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" INFLU~NCIA DA COPA ÊNXERTADA NO NOMERO DE ~IS LATI
CIFEROS 00 TRONCO DE CLONES DE SERINGUEIRA

Vicente H.F. Moraes 1

INTRODUÇÃO

O efeito depressivo da enxertia de copa so
bre a produção dos clones de painel tem sido relatado em
quase todas as publicações sobre o assunto (OSTENDORF,
1948; RADJINO, 169; TAN e LEONG, 1976i LEONG e YOON,1976i

BARIA e SENA GOMES, 1981).

Com exceção do e~eito mais facilmente de
dectável da redução da circunferência do tronco, não tem
sido pesquisado que outros componentes da produção podem
ser afetados no tronco do clone de painel, com a substi

~ ~tuição da sua copa pela enxertia. são no entanto encontra
dos exemplos em que não houve redução ou até houve maior~
crescimento em circunferência e persiste o efeito depre~
sivo (OSTENDORF, 1948; PINHEIRO e LION, 1976; Y(X)N,1972).

Este fato sugere que 'devam ser pesquisados
outros tipos de alterações do painel, capazes de afetar a
produção, tais como a redução do número de anéis laticife
rOSi aumento do "indice de obstrução"; bloqueio da trans
locação através do tecido de união do enxerto de copa ou
redução da eficiência enzimática da síntese de látex, hi
pÕteses essas não mutuamente exclusivas. ~ claro que nos
casos de aumento da capacidade fotossintética, to~ evi
dente pelo maior crescimento da planta, ou pelo menos um
crescimento comparável ao do clone com copa própria, de
ve~se excluir a possibilidade de redução da produção pela
carência de fotoassimilados.
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A existência da quadra 123 de Belterra com
várias combinações copa/painel, permitiu um primeiro tes
te da hipótese da influência sobre o número de anéis lati
cíferos, inspirada no controle morfogenético que a parte
aérea de várias espécies vegetais exerce sobre os comp~
nentes anatômicos do caule e da raiz (YOUNG, 1954: JACOBS
e MORROW, 1958; WETMOR e RIER, 1963: WANGERMANN, 1967:
SACHS, 1969: CARUSO e CUTTER, 1970).

A quadra 123 de Belterra permitiu, desse mo
do, uma ponderável antecipação da inevitável demora até a
obtenção de resultados de experimento em fase de implanta
çao com a finalidade de estudo das causas do efeito de
pressivo.

MATERIAL E MtTODOS

Foram retiradas amostras de casca 20 cm aci
ma e abaixo do tecido de união do enxerto de co?a das com
binações copa/painel referidas na tabela número 1 e ou
tras, as quais correspondem às combinações da quadra 123,
em que foi possível encontrar pelo menos 3 indivíduos, n~
mero mínimo que representa a amostragem feita para cada
combinação.

As amostras de casca foram imediatamente fi
xadas em FAA e traz idas para o CNPSD em Manaus, onde, de
cada amostra foram preparados 20 cortes longitudinais e
nao livres, corados em Sudan 111, procedendo-se a contagem
dos anéis laticíferos íntegros.

Por dificuldade de controle local, não foi
feito o registro da produção das plantas estudadas, saben
do-se no entanto que a produção dos clones sob copa de
F 4512 em Belterra e amplamente superior à dos clones com
copa própria ou da maioria das outras combinações copa/
painel. Deve-se considerar porém que o objetivo principal
do trabalho era o de verificar se a copa enxertada pode
exercer influência sobre a diferenciação de anéis laticí
feros.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 mostra o resultado da contagem
do numero de anéis dos 10 clones de painel sob 3 copas di
ferentes e com copa própria. Em todos os painéis, o nume
ro de anéis sob copa de F 4512 foi significativamente su
perior ao das demais copas ao nível de 0,1% de probabili-
dade, sendo a copa de F 406 superior a F 4508 e copa pr~
pria na maioria dos painéis.

Sob copa de F ~ todos os painéis aprese~
taram maior circunferência do tronco (Tabela 2), o que ~
deria ser interpretado como o fator do maior numero de
anéis mostrado na Tabela 1. Alguns exemplos de indivíduos
com pequena diferença de circu ferência do tronco fortale
ce entretanto a hipótese de autêntico efeito morfogenét~
co da copa, independente da taxa de crescimento do tronco
(Tabela 3).

Pela análise da covariância, ainda nao con
cluída, isolando-se o efeito do crescimento do tronco, se
rá obtida uma visão conclusiva.

Na Tabela 4 são mostrados os dados obtidos
das amostras de casca tomadas 20 cm acima da união do en
xerto, verificando-se novamente maior número de anéis no
clone F 4512.

LEONG e YOON (1976) demonstraram também que
o numero de anéis laticíferos do painel pode ser alterado
pela enxertia de copa. Embora esses autores nao explorem
o fato como uma causa do efeito depressivo, a análise de
seus dados permite concluir, por exemplo, que o clone PR
107 reduziu o número de anéis laticíferos do RRIM 623 e
também causou o efeito depressivo sobre a produção des se
clone.

Um ponto importante a ressaltar é que a copa
de F 4512 promoveu aumento do número de anéis laticíferos
em todos os clones de painel estudados e que em todos os
casos, as amostras correspondentes no clone de copa mos
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traram maior numero de anéis na parte do tronco correspo~
dente à copa de F 4512.

Trata-se portanto de uma evidência de que o
efeito da copa sobre o número de anéis é de natureza adi
tiva, não dependendo de interação específica copa/painel,
ou seja, predomina nesse caso a capacidade geral de comb!
nação, tal como relatado por TAN (1979),' com referência
ao efe'to das copas sobre a produção de látex.

Com base nos resultados da quadra 12~ de
Belterra, o CNPSD, adotando o critério número de anéis la
ticíferos selecionou o clone de Hevea pauciflora, CNS-AM
7745, cuja matriz nativa possui 49 anéis, em comparação
com a média de 18 anéis da população prospectada, cujos
indivíduos não apresentavam diferenças apreciáveis de cir
cunferência do tronco.

~ claro que a maior taxa de crescimento do
tr~nco deve corresponder maior riqueza de laticíferos na
casca, uma vez que com maior crescimento haverá maior nú
mero de camadas de células, provenientes do câmbio, dispo
níveis para diferenciação em laticíferos. Sobrepõe'-se a
isso,porém,um comando de diferenciação a partir da copa,
em que aquelas com maior número de anéis laticíferos indu
zem a formação de maior número de anéis no painel.

Combinando-se maior taxa de crescimento do
tronco a maior capacidade de diferenciação de laticíferos
a situação deve inverter-se e,ao invés do efeito depress~
vo,deve-se obter um efeito promotor da produção.

CONCLUSÕES

1 - A copa enxertada exerce efeito .morfog~
nético sobre a diferenciação de anéis
laticíferos no clone de painel, prov~
velmente independente da taxa de cresci
mento do tronco.
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2 - Clones de copa, com as características
já identificadas de vigor e resistência
a doenças, acrescidos do caráter número
elevado de anéis laticíferos,devem con
duzir à obtenção do ideotipo da serin
gueira tricomposta de alta ~ti~daE.

3 - As outras hipóteses para explicar a e
feito depressivo devem também ser pe~
quisagas, porém, como no caso do índice
de obst~ução,é possível contornar a pr~
blema pela aplicação de estimulante da
produção, ou nao se di spõe de evidências
satisfatória liapr í or í " como nos casos
do bloqueio de transporte e da redução
da eficiência enzimática.
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TABELA 1 - NOMERO ~DIO DE AN1!:ISLATIClFEROS NOS PAIN1!:IS.

c O P A S
P A I N ~ I S

••F 4512 F 406 F 4508 Própria

B 3363 29,0 16,3 13,1 16,7

B 3333 26,2 16,6 11,0 11,0. ..•.
F 166 25,5 17,5 13,5 9,7

B 3339 18,5 15,1 10,5 8,3

B 3300 16,8 9,7 9,5 8,7

B 37 15,3 9,2 8,1 10,0

B 3305 15,3 10,3 8,0 9,3

B 79 14,6 9,5 9,6 9,3

B 30 14,5 9,0 7,1 9,3

B 54 14,0 9,4 6,0 11,0

-
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TABELA' - CIRCUNFEReNCIA DO TRONCO - em.

C O P A S
P A I N t: I S

F 4512 F 406 F 4508 Própria

B 3363 117,0 83,7 67,6 82,0

B 54 112,0 83,0 72,7 87,7

B 3300 109,3 78,7 65,0 70,0

B 3333 105,3 84,7 60,0 73,7

B 3305 104,0 56,0 66,7 57,3

B 79 99,7 78,0 67,0 60,7

F 166 97,0 80,7 60,3 69,3

B 37 95,7 68,3 64,3 67,3

B 3339 75,0 58,7 55,7 60,0

B 30 72,3 60,7 60,3 77,0
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TABELA 3 - NÚMERO DE AN~IS LATICIFEROS EM PLANTAS INDIVI
DUAIS COM PEQUENA DIFERENÇA DE CIRCUNFERENCIA
DO TRONCO.

C O P A S PAINEL B 3339

N9 ~IS IX) PAINEL CllC. TR:NCX)- an

F 4512 19 ,5 ,. 60

F 4512 18,0 63

F 406 14,0 60
...F 406 15,3 62

F 4508 10,0 62

PAINEL F 166

F 4512 24,0 80

F 406 17,6 82

F 406 16,8 82

PAINEL B 37

8,5

9,0

8,7

68

69

63

60

F 4512

F 406

F 406

F 4508

14,0
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TABELA - NÚMERO MtDIO DE AN~IS LATICIFEROS NOS
DE COPA SOBRE DIFERENTES PAINtIS.

CLONES

P A I N ~ I S C O P A S
F 4512 F 406 F 4508

B 79 19,7 7,7 7,8
..•..

B 3339 16,1 9,4 6,8

B 3300 15,9 7,3 5,6

B 3363 15,8 14,1 7,3

B 3333 15,2 8,6 6,3

B 37 14,7 8,2 7,6

F 166 12,3 9,6 6,8

B 54 12,3 8,5 8,5

B 30 10,8 6,7 6,0

B 3305 10,1 5,8 5,9


